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INTRODUÇÃO
A adolescência é um período transitório entre a infância e a idade adulta, um tempo de 
profundas mudanças biológicas, físicas, intelectuais, psicossociais e econômicas. Estas 
mudanças ocorrem a vários níveis. Em nível individual temos mudanças relacionadas com a 
maturidade biológica, o desenvolvimento cognitivo e o desenvolvimento psicológico; em 
contexto social ocorrem na família, nos grupos de pares, na escola e no local de trabalho 
(HOCKENBERRY; WILSON, 2014).
No período da adolescência os determinantes da saúde e a doença transitam nos 
campos psicológico e social, uma vez que o adolescente vivencia diferentes experiências e 
transformações e constrói a sua identidade. Estas vivências podem levar a comportamentos 
de risco que afetam diretamente a sua qualidade de vida e que podem ganhar espaço para 
permanência durante a vida adulta, chegando até a velhice. É assim, importante conhecer a 
forma como os adolescentes percebem a sua vida e a sua saúde (GASPAR MATOS et al., 
2012; RAN et al., 2018). 
Embora seja difícil definir o conceito de qualidade de vida, por ser um conceito 
multidimensional que incorpora experiência, crenças e percepções de aspetos físicos, 
psicológicos e sociais da saúde, entende-se por qualidade de vida, a forma como cada pessoa 
percepciona a sua vida, no contexto cultural e dos sistemas de valores nos quais vive e em 
relação aos seus objetivos, expetativas, padrões e preocupações (WORLD HEALTH 
ORGANIZATION, 1995).
O perfil de qualidade de vida dos estudantes adolescentes tem sido um grande foco de 
investigação por parte da comunidade científica (nacional e internacional), por se tratar da 
geração futura, que entrará no mercado de trabalho e beneficiará dos serviços de educação e 
saúde. A acessibilidade a esta população de estudantes adolescentes encontra-se no ambiente 
da educação, mais especificamente nos estabelecimentos de ensino. Por outro lado, a 
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